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PREFÁCIO 
A idéÍa de estudarmos a osteologia da nadadeira 
caudal de peixes Teleostei sur�iu em 19 7 6, durante as aulas da 
cadeira de !etiologia do Curso de Pós-Graduação em Zoologia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, quando se evidenciou a 
importância da estrutura desse orgão na sistemática e filoge­
nia daquele grupo de peixes e o número muito reduzido de traba 
lhos brasileiros sobre o assunto. 
A idéia logo se concretizou, a ponto de se tor­
nar o tema do presente trabalho que apresentamos à Coordenação 
do citado curso de Pós-Graduação, para obtenção do grau de 
Mestre em Zoologia. 
O grupo de peixes destacado para esse estudo 
foi o da família Gerridae selecionado pela sua constância na 
fáunula marinha do litoral brasileiro, notadamente na �o Rio 
de Janeiro de onde veio a maior parte do material estudado. 
Desejamos deixar aqui registrado o nosso agrad� 
cimento 
à Universidade Santa Úrsula, ao Museu Nacional­
e à Universidade do Estado do Rio de Janeiro, pela permissão 
em usar os seus laboratórios, coleções ictiolÓgicas e bibliote 
cas; à Superintendência do Desenvolvimento da Pesca (SUDEPE) e 
à Fundação Oswaldo Cruz,pelo uso de sua biblioteca; ã col6nia 
de pesca do Arraial do Cabo - R.J., pela doação de material. 
Ao Doutor Rubens da Silva Santos, paleoictiÓlo­
go do Departamento Nacional de Produção Mineral e Titular de 
Zoologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro que muito 
gentilmente aceitou orientar este trabalho de pesquisa em 
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substituição ao estimado e saudoso Dr. Haroldo Pereira Travas­
ses, desejo exprimir minha gratidão pela honra de contar com 
tão valiosa e eficiente contribuição. 
Ã Doutora Madre Maria de Fátim� Ramos, chefe de 
pesquisa e Titular de Zoologia da Universidade Santa Grsula, 
nosso reconhecimento pela revisão do texto e sugestões. 
Aos Professores Carlos Potsch e Johann Becker a 
gradecemos pelos incentivos e sugestões no desenvolvimento da 
nossa pesquisa e aos Doutores Hugo de Souza Lopes e Herman 
Lent, pela revisão do texto. 
Ao Doutor Alceu Lemos de Castro, Coordenador do 
Curso de Pós-Graduação em Zoologia da UFRJ, e aos docentes do 
referido Curso queremos também agradecer pela oportunidade ofe 
recida para obtenção do nosso grau d� Mestre em Zoologia. 
Finalmente, queremos ainda deixar aqui consign� 
do um agradeciment6 a Jorge dos Santos Almeida, Marcioly Mede! 
ros Bento e Joroslav Kaucky pela iconografia ; às bibliotecá­
rias, auxiliares e demais funcionários do Museu Nacional, da 
Fundação Oswaldo Cruz, da Universidade Santa Ürsula e da Funda 
ção Souza Marques, especialmente Tânia Nasser, José Arimatéia 
de Aguiar, Paulo Roberto de Paula e Jorge Anizio Raymu�do da 
Silva. 
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INTRODUÇÃO 
A importância da osteologia da nadadeira caudal 
na sistemática e filogenia dos peixes, especialmente em relação 
aos TELEOSTEI, tem sido ressaltada, nos filtimos anos, por vi -
rios autores, destacando-se GOSLINE ( 19 60, 61, 63, 6 6  e 68 ) ,  
NYBELIN (19 62) ,  GREENWOOD (19 6 7) ,  MONOD ( 196 7 e 68 ) ,  PATTERSON 
(19 68 e 70) ,  TAVERNE (19 69 e 72) ,  LUNBERG (19 69) e ROSEN (19 74 e 
7 6) .  
- -
Entretanto, o interesse pelo estudo desse orgao 
já vem sendo posto em evidência desde o século passado, merecen­
do referência especial : 
HUXLEY (1859) , o primeiro a descrever e interpre­
tar o desenvolvimento da nadadeira caudal homocerca, mostrando, 
ainda, a falsa simetria da mesma em Gasterosteus (Gas�erostei­
dae) . 
KOLLIKER (18 60) , com um excelente ensaio sobre a 
nadadeira caudal de alguns Teleostei, acompanhado de valiosas i­
lustrações. 
LOTZ (18 64) , que também tratou do assunto .:acima 
referido. 
AGASSIZ (18 78) ,  que reviveu o assunto em pequena 
mas importante pesquisa sobre a caudal dos Pleuronectidae, na 
qual estabeleceu a verdadeira morfologia da nadadeira caudal ho 
mocerca. 
NEWTON (1882) , que fez uma descrição sobre a cau­




RYDER (1886), que publicou uma série de traba -
lhos contendo informações muito �teis sobre esse Órgão dos pei­
xes. As suas sugestões sobre a origem da nadadeira caudal hetero 
cerca sao interessentes e revolucionárias. 
D0LL0 (189 5) ,  que fez excelente trabalho sobre a 
filogenia dos Dipnoi, baseando suas conclusões em evidências pa­
leontológicas e criando o termo gefirocerca, de larga aplicação. 
No século XX o interesse pelo estudo do esqueleto 
da nadadeira caudal aumentou, destacando-se : 
GREGORY (1907) , que fez contínuas referências 
estrutura da nadadeira caudal dos Teleostei, embora nao muito 
claras. O apêndice do trabalho incluiu um esquema sobre a evolu­
ção da nadadeira caudal, com muitos termos novos, considerados 
desnecessários por alguns especialistas. 
WHITEH0USE (1910 ) , que, em sua publicação refereg 
te à nadadeira caudal dos Teleostei, trouxe importante contribui_ 
çao para a morfologia e origem das nadadeitas caudais, heteroce! 
ca, protocerca e homocerca, introduzindo novos termos de grande 
importância no estudo do esqueleto caudal. 
H0LLISTER (1936) , com excelente -descrição do es­
queleto caudal de peixes Isospondyli ( Elopidae, Megalopidae , 
Clupeidae, Albulidae, Engraulidae e Dussumiereiidae) . 
-
CHABANAUD (1937 e 44) , que definiu o complexo uro 
foro dos Teleostei, como sendo elementos que sustentam o uropte- · 
rígio dermal, o que trouxe grande contribuição ao assunto. 
H0LLISTER (1940) , novamente sobre o mesmo as­
sunto. 
GRASSS (19 54), que fez excelente descrição da na-
<ladeira caudal homocerca, contribuindo para determinação 
tipo de caudal e sua filogenia. 
desse 
Nas décadas de sessenta e setenta, o interesse p� 
la osteologia da nadadeira caudal e sua aplicação na taxonomia 
dos Peixes TELE0STEI foram evidenciados pelos trabalhos anterior 
mente citados de G0SLINE, NYBELIN, GREENW00D, M0N0D, PATTERS0N, 
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TAVERNE, LUNBERG e ROSEN. Muito recentemente, AHLSTROM e MOSER, 
em trabalho intitulado "Caracteres usados .na identificação de e� 
tigios de vidas jovens'', apresentado no 2 '  Congresso dos Ictiol� 
gistas realizado em Paris, de 8 a 14 de setembro de 197 6,ao qual 
tivemos a oportunidade de assistir, contribuíram grandemente pa­
ra o estudo da nadadeira caudal em jovens. 
Na irea da paleoictiologia o valor do esqueleto 
da nadadeira caudal na taxonomi� dos peixes TELEOSTEI tem sido 
evidenciado principalmente por PATTERSON (19 68) , TAVERNE (19 69) 
e ROSEN (1974 e 7 6) .  SILVA SANTOS (194 6, 47, 49 e 73) , no Brasil, 
tem procurado mostrar o valor da osteologia da nadadeira caudal 
especialmente dentro das formas fósseis brasileiras de Chanidae. 
No presente trabalho tratamos do estudo da osteo­
logia da caudal dos peixes da família Gerridae baseado em espé­
cies do gênero Diapterus Ranzani e Eucinostomus Baird & Girard. 
Do gênero Diapterus foram examinadas Diapterus brasiZianus 
(Cuvier, 1830) ,  Diapterus rhombeus ( Cuvier, 1830 ) e  Diapterus 
olisthostomus (Goode & Bean, 1882 ) .  
Do g�nero Eucinostomus foi examinad� Eucinostomus 
harenguZus Goode & Bean, 1879. 
O objetivo primordial dessa pesquisa é cqntribuir 
para o conhecimento da osteologia dos peixes da fa�Ília Gerridae 
mostrando a validade da estrutura da-nadadeira caudal na sistemá 
tica, especialmente em nível de gênero e talvez em espécie. Ou­
tra contribuição que tentamos dar se refere ao esclarecimento da 
origem e posição filogenética deste grupo de peixes entre os Per 
ciformes. 
Na descrição sistemática, antes de ser descrita e 
analisada a osteologia da nadadéira caudal das espécies estuda­
das, apresentamos algumas considerações gerais sobre o habitat, 
local de onde provieram os espécimes, tamanho e características 
morfológicas com a finalidade de melhor caracterizá-las. Além 
dessas considerações gerais, todas as espécies foram também i­
lustradas. 
4 
Os trabalhos efetuaram-se nos laboratórios de ic 
tiologia da Universidade Santa Grsula, no setor de ictiol9gia do 
Departamento de Vertebrados do Museu Nacional Rio de Janeiro e 
no laboratório de ZoolQgia do Departamento de Biologia Animal e 
Vegetal do Instituto de Biologia da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. 
As fotos que ilustram o trabalho foram feitas nos 
laboratórios fotogrificos da Universidade Santa Grsula, e os de­
senhos, também nessa Universidade. 
I - MATERIAL E MÉTODOS 
Material 
O material estudado consta de 18 7 esp;cimes, prQ 
venientes de coletas destinadas especialmente ao presente traba 
lho, mas tamb;m de doações e da coleção do Museu Nacional. 
Material Coletado 
As coletas foram feitas no litoral dos Estados do 
Rio de Janeiro, Espírito Santo e São Paulo: no litoral do Rio de 
Janeiro, nas águas da laguna da Tijuca (Fig. 1) que designamos 
como estação de coleta n 9 1, na laguna de Araruama (Fig. 2) , es 
tação de coleta n9 2 e na baía de Sepetiba (Fig. 3) , estação de 
coleta n9 3; no litoral do Espírito Santo, na desembocadura do 
Rio Benevente, em Benevente (Fig. 4) , estação de coleta n9 4 e na 
praia de Setiba, em Guarapari (Fig. 5) , est�ão de coleta n 9 5 
no litoral de São Paulo, apenas na praia da Ribeira, em 
(Fig. 6) , estação de coleta n9 6. 
Ubatuba 
Os quadros de N9 s 1 a 6 (pags 8-18) correspondem 
respectivamente às 6 estações de coletas e incluem dados relati 
vos à sua posição geográfica, número de espécimes das 
de Gerridae capturados com os respectivos comprimentos 
data da_ coleta, e características de diferentes fatores 
tais e os mais expressivos representantes da flÓrula e 
encontrados nos ambientes considerados. 
Ao todo, foram coletados 1 70 esp;cimes 
acham incorporados à coleção ictiolÓgica da Universidade 
5 








Os dados relativos às condições ambientais apr� 
sentados nos quadros referidos foram obtidos no local e em nos 
sos laboratórios. 
A salinidade foi determinada pelo ��todo de 
STRIKLAND e PARSON (19 68) ; o pH, por potenciometria; a  temperat� 
ra, com termômetros de inversão aclopados à garrafa de Nanse; o 
tipo de fundo foi apanhado com busca-fundo do tipo Pterson; e 
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Estação de Coleta n9 1 Laguna da Tijuca • 
Posição Latitudes 22 ° 58, 50 ' e 
23° 00, 00' sul e longl 
tudes 
43° 19, 00' e 
43° 22, 00' oeste. 
Data 30-11-19 75. 
Espécies Coletadas 
Diapterus brasiZianus - 4 espécimes medindo de 112 a 12 5 mm 
de comprimento total. N 9 USU-OOOO2. 
Diapterus rhombeus - 3 espécimes medindo de 80 a 90mm de 
comprimento total. N 9 USU-0000 6. 
Fatores Ambientais: 
Profundidade de captura - 2, 40 m 
Salinidade - 11, 5 ° / 
00 
pH - 7 
Temperatura média - 2 4° c 
Qualidade de turbidez- água tur­
va 
Tipo de fundo- vasa fina e escu­
ra 
flÓrula predominante -
algas(Chaetomorpha sp. ) .  
fáunula predominante -
moluscos, crustáceos e 
peixes (Gerridae, Aril 




REFERÊNCIA: CARTA NÁUTICA 1.500 DO .Ç)N H 
ESCALA NATURAL i;363419 NA LAT 22.00, 40' 
PTA.DO CEMITÉRIO:._. 
ENSEADA DO PARATI 
REFERÊNCIA: CARTA NÁUTICA L508 DO DHN 
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ENSEADA DA FIGUEIRA 





Estação de Coleta n 9 2 Laguna de Araruama. 
Posição: Latitudes 22 ° 52, 10 ' e 




4 2 ° 15 • 30 ' e 4 2 ° 18 , O O ' 
oeste. 
2 -0 1-197 6. 
Diapterus brasiZianus - 2 6  espécimes medindo de 1 69 a 250mm 
de comprimento total. N9 8 USU-0 00 0 1  
e 00009. 
Euainostomus harenguZus - 57 espécimes medindo de 83 a 
144 rnrnm de comprimento total. 
N9 USU- 000 12. 
Fatores Ambientais: 
Profundidade de captura - 3 m 
Salinidade - 37, 10 : 0 / 
00 
pH - 7 
Temperatura média - zsº c 
Qualidade de turbidez- agua 
transparente 
Tipo de fundo- vasa fina e 
escura 
flórula predominante - al 
gas ( Chara sp. ) . 
fâunula pTedominante·- m_Q 
luscos, CTustâceos. e pei­
xes (Mugilidae, Centropo­









REFERÊNCI A: CARTA NÁUTICA 81 DO DHN 
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REFERÊNCIA: CA RTA NÁUTICA 1610 DO DHN 














Fig. 3 - Posição geográfica da baía de Sepetiba - Estação de coleta N� 3 
-------
r<) •• 
............. • ..... ·,;t· 




Baia de Sepetiba. 
Posição: Latitudes 22 ° 59, 00'  e 
2 3° 02, 0 -0 ' sul e long! 
tudes 43° 47, 3 6' e· 
43° 43, 0 0 ' oeste. 
Data 10-11-19 75. 
Diapterus rhombeus - 4 espécimes medindo de 157 a 220  mm 
de comprimento total. N9 USU-0000 7. 
Fatores Ambientais 
Profundidade de captura - 3, 20  m flórula predominante-
Salinidade 30, 10 º; algas 
- (Chara sp. ) -
00 
pH - 8 fáunula predominánte-
19° C 
\ moluscos, crustáceos, Tempera tua média -
anelídeos e peixes 
Qualidade de turbidez- agua trans (Gerridae, Ariidae 
parente Mugilidae, Rajidae . 
Tipo de fundo- vasa fina e escura Clupeidae e Sciae -
nidae). 
40' 
4?ls. PIÚMA REFERÊNCIA: CARTA NÁUTICA 1402 DO DHN 
ESCALA NATURAL 1:135 000 NA LAT. 20º 27,00' 
Fig.4- Posição geográfico do rio Benevente - Estação de coleto N2 4 
13 
de Coleta n9 4 
Espécies Coletadas : 
QUADRO 4 
Rio Beneven te . 
Posição: La ti tudes 20 ° 4 7, 
Data 
o 20 48. 15 1 sul e 
tudes 40 ° 38, 3 6 1 
40 ° 39, 40 ' oeste. 
30-12-1975. 
14 
10 ' e 
longi­
e 
Diapterus brasilianus - 11 espécimes medindo de 215 a 
324 mm de comprimento total, cata·­
logados sob o n9 USU-00003. 
Diapterus olisthostomus - 11 espécimes medindo de 1 60 a 
180 mm de comprimento total, 
catalogados sob o n 9 USU-00004.  
Fatores Ambientais 
Profundidade de captura - 2, 30 m flÓrula predominante -
Salinidade - 15, 21 º / algas (Ulva fasciata). 
00 
pH 7 fáunula predominante 
--
2 6º c 
molusco, crustáceos e 
Temperatura média - peixes (Gerridae, Mugi_ 
Qualidade de turbidez- agua tur- lidae e Diodontidae) . 
va 
li' 





... --- ----.... 
REFERÊNCIA: CARTA NÁU T I CA 140 2 DO DHN 
ESCALA NATURAL 1:135000 NA LAT. 20º 27,001 
. . . .  
: o o ·. 
20° 3840 1s 
REFERÊNCIA: CARTA NÁUTICA 1402 DO DHN 
ESCALA NATURAL 1:67 000 NA LAT. 20 º 27,001 
MILHAS 
o,o 0,1 0,2 0,3 0,4 0,5 




ao de Coleta n9 5 
Espécies Coletadas : 
16 
QUADRO 5 
Praia de Setiba. 
Posição: Latitudes 20° 3 7, 20 ' e 
20° 38, 40' sul e longit� 
des 40° 25, 45' e 
40° 28, 00' oeste. 
Data 29-12-19 75. 
- . 
Diapterus olithostomus - 2 especimes medindo de 330 a 332mm 
Fatores Ambientais: 
Profundidade de captura 
Salinidade - 34, 10 º/ 
00 
pH 7 
Temperatura média - 2 6° c 
-
de comprimento total, catalogados 
sob o n9 USU-00005. 
- 4 m fl6rula predominante -
algas (Ulva, fasciata e 
Chae tomo1° pha sp. ). , 
fãunula predominante -
moluscos, crustáceos e 
Qualidade de turbidez- agua peixes (Gerridae, Mugi-
transparente lidae, Centropomidae ' 
Tipo de fundo - rochoso Sciaenidae e Ariidae) . 
� '.;. ··� .. 
... .....
.. 
·: ·· .. 
. .. · 











REFERÊNCI A: CARTA NÁUTICA 1 613 DO DHN 
ESCALA NATURAL 1:50 000 NA LAT 23 ° 28,15° 
__ ._,-"A.,,_,� , .. ,,,.A . .'-'-'..,.,_,.._,._,_..,_��� ,_.___.___,_........,.._,� � 
:::!W  -----------'� ---��-�� 
SACO 
_....,._,.,_,,_.._,....,,_,.._.��� ,,._,,......_-_ _,_,.,_._.,,..,_,  -� 
� -
DA 
- ��_.._,. _ _,._,__ 
RIBEIR A 
�---±Qv�- . ..,..-;,,, _ _,__ ... -r -U'"'---­_....,_,_.,_ -- �-..... J�_,.,_ ..... .......,.._,,.,_,......_�--
_,_ ..... ..-...... .-:-:::::.:.-......_-
Fig. ·6 - Posição geográfica da praia da Ribeira - Estação de coleta N2 6 
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QUADRO 6 
ao de Coleta n9 6 Praia da Ribeir� 
Posição: Latitudes 23° 00, 00' e 
23° 00, 18' sul e longi­
tudes 45° 07, 30' e 
Espfcies Coletadis 
o 45 07, 03' oeste. 
Data 15-12-1975, 
Diapterus rhombeus - 52 espécimes medindo de 70 a 123 mm 
de comprimento total, catalogados 
sob o n� USU-00008. 
Eucinostomus harengulus - 11 ·espécimes medindo de 95 a 
110 mm de comprimento total , 
catalogados sob n9 USU-00010. 
Fatores Ambientais : 
Profundidae de captura - 3, 50 m flórula predominante 
Salinidade - 34, 109; algas ( uiva fasciata 
-
, 
00 Chaetomorpha sp. e Sar-
pH - 7 sp. ). gassum 
Temperatura média 1sº c - fáunula predominante -
Qualidade de turbidez- agua moluscos, crustáceos e 
transparente peixes (Gerridae, Mugi-
Tipo de fundo- areia fina e lidae e Sciaenidae) . 
clara 
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ial  Doado 
Para o desenvolvimento das pesquisas recebemos do 
espécimes da Superintend�ncia do Desenvolvimento da Pes 
(SUDEPE) e de pescadores da colonia de pesca do Arraial do 
Estado do Rio de Janeiro. 
Da SUDEPE recebemos 6 espécimes provenientes da 
de São Cristóvão, no Estado de Sergipe. Desses 6 espé cl 
s ,  3 são D iapterus ol i sthostomus medindo de 120  a 155mm de 
prirnento total, e os outros 3 Eucinost omus harengulus medindo 
1 1 5  a 155 mm de comprimento total. Esses espécimes foram cedi 
os à coleção ictiolÓgica do Museu Nacional e catalogados sob os 
úmeros MN-10448 D iapterus ol i sthostomus e MN-10449 Eucinostomus 
O material doado pelos pescadores do Arraj al do 
sao 4 espécimes de Eucinostomus harengulus medindo de 195 a 
2 2 5  mm de comprimento total. Esses espécimes foram incorporados 
i coleção ictiolÓgica da Universidade Santa Orsula e catalogados 
sob o número usu-00011.  
Mat er ia l  de Coleção 
Foram examinados 7 espécimes pertencente� à cole 
çao ictiolÓgica do Museu Nacional, sendo 3 de D iapterus 
o l isthostomus ,  (N9 8 MN�-1 642, 65 7 6  e 6 71 7) medindo de 130 a 150 mm 
de comprimento  total, e 4 D iapterus rhombeus , (N9 8 MN-190 6, 6449, 
6 511 e 6 781) medindo de 110 a 130 mm de comprimento total.  
Métodos 
Os métodos utilizados na captura dos espécimes fo 
rarn os que melhor se adaptaram às condições locais das regiões 
pesquisadas. 
Métodos de Coleta 
Na estação de coleta n9 1 usamos tarrafa com ma 
lha de 20mm e rede de margem com malha de 15mm; na estação n9 2, 
rede de margem com malha de 15 mm, arrastão de porta com malha 
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e molinete com anzol n9 4 �  na estação n9 3 ,  apenas tar 
om malha de 22 mm ;  na estação n9 4, arrastão de porta com 
de 25mm; na estação n9 5 ,  arrastão de praia com malha de  
e tarrafa com malha de 2 2  mm  e na  estação n9 6, apenas mo 
anzol n9 4 pelo fato de o litoral ser muito rochoso. 
O material capturado, visto ser destinado esp� 
estudos osteol6gicos, foi fixado em formal normal a 
próprio local de coleta. 
Material usado nas observações osteolÓgicas: os 
por nós coletados e os provenientes de doações. As ob 
vaçoes foram feitas com o material corado pel a aliz arina. T éc 
a de coloração: a de DAVIS e GORE (193 6) . 
Fixamos os espécimes em formol normal a 10% no mo 
coleta; no laboratório fiz emos a fixação definitiva em 
75% .  Em seguida, tratamos os espécimes com álcool a 95%, 
e, após a evisceração, deixamos doze horas em água corrente, p� 
ra remover totalmente o fixador . Após isso, foram técnicamente 
clareados e corados para exame da  nadadeira caudal. Observações 
fei tas com os espécimes submersos em glicerina bidestilada. Lupa 
.. usada : uma Leitz Wetzlar Germany. Desenhos executados com aux1 
l io de cãmara clara com um aumento de 50 X ,  e com auxílio de  am 
pl i ações fotográficas. Fotografias ba tidas com filmes pana tomic 
X- 3 2 . 
A nomenclatura osteolÓgica ê a de MONOD (19 68) . 
II - DESCRIÇÃO SISTEMÁTI CA 
FAMILIA GERRIDAE GUNTHER, 1862 
A família Gerridae , da ordem Perciformes 
aZ. , ·19 6 6) ,  foi criada por GUNTHER  (1862) , baseada 
JORDAN & GILBERT (1882 ) revisaram essa 
espécies do gênero Cerres ; JORDAN & 
revisão dos Gerridae, estudando os 
Eucinostomus Baird & Girard, UZaema Jordan & Evermann, 
s tema Jordan & Evermann e Cerres ; JORDAN ( 19 07) incluiu na fa­
l ia os gêneros Xy stema e Cerremorpha Aleeyne & Macleay ; MIRANDA 
I BE IRO (1915) colocou os Gerridae em sinonímia de Eucinosto­
idae, fazendo observações sobre os generos Eucin ostomv.s e 
FOWLER ( 1933) revalidou a família Gerridae in 
Cerres, Diapterus, Cerrem orpha , Parenq uu la 
Steindachner, e Pentaprion Bleeker ; SCHULTZ (1949)  fez �ovas de� 
crições dos gêneros Eucin ostomus e Eugerres Jordan & Evermann ; 
SCHULTZ (1953) discutiu a posição taxon6mica da família Ger-
ridae , colocando-a em sinonímia de Leiognathidae e, finalmente, 
CERVI GON (19 6 6 ) restabeleceu o nome Gerridae considerando os ge­
Eucinostomus, Diapterus e Eugerres . 




mais recentes, e assim diagnosticada: peixes com 70 a 332 mm de 
comprimento total. Corpo ov6ide, mais ou menos elevado no dorso 
e comprimido lateralmente. Coloração branco-prateada, brilhante, 
com linhas transversais ou longitudinais levemente escuras. Cabe 
ça pequena com perfil triangular. Olhos relativamente grandes. 
Boca terminal muito protrãtil, estendendo-se para baixo quando 
impulsionada. Pr� -maxilares com processos altos estendendo-se a­
cima do olho. Ausência de submaxilares. Den tes  viliformes, delg! 
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palat i no, vômer e pteri gÔides. Narinas arrendon ­
duplas, pr6ximas das arcadas orbi tir ias; as anteriores, 
s e  valvuladas. Opérculo sem espinho. P ré- op;rculo  inteiro 
ve ze s  serrilhado . Brânquias com rastelos curtos e espes -
Se i s  branquiostegais. Faringiais inferiores fechados, j un­
freqUentemente aparecendo unidos. Intes tino relativamente -
com cecos pil6ricos pequenos e em número de 3, 
Vértebras em numero de 2 3-24, das quais 13-14 
moderadas e ciclóides . Linha lateral completa , 
orrente  com o perfil do dorso. Dorsal e anal revestidas na 
por  uma forte bainha de escamas. Dorsal contínua ou profun­
com as porções radiadas igualmente desenvolvi 
• Rai os dorsais I X+l0 . O I  raio muito redu zido. Raios anais -
III, algumas vezes �I, variando os raios moles de 
- . as espec1es. 
Os Gerridae sao peixes dos ma res tropicais e tem­
podendo-se adaptar ii iguas salobras das zonas estuari­
ou das lagunas. Vivem próximo do fundo onde desovam e buscam 
imento , geralmente pequenos invertebrados ( poliquetas, crustá­
os, etc. ) .  São vulgarmente conhecidos por caratingas, carape­
s, nique, carapicu-açu e carapicu e, com exc�ção desses dois 
l t imos , têm valor comercial . 
Gênero D iapterus Ranzani , 1841 
Diapterus Ranzani, 1841: 340 ;  Miranda Ribe i ro, 1915: 7; Fowler, 1933: 
253 ;  Schultz, 1949: 141; Cervigon, 19 6 6 : 45 7 . 
Espicie-tipo - Diapterus auratus Ranzani , 18 41 , 
Considerações Gerais. - MIRANDA RIBEIRO (1915)  incluiu nesse gên� 
ro as  espécies Gerres rhombeus , Gerres bras i lianus e Gerres plu­
mieri Cuvier e Gerres o1 is thos tomus Goode & Bean; FOWLER (1933) 
descreve D ia pterus , incluindo Diapterus richi i  Cuvier SCHULTZ 
(19 4 9) redescreve D ia pterus oZis thostomu s, Diapterus rhombeus e 
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e ve rmanni Meek & Hildeb rand e cria Diap te rus Z innae us . 
Os peixes do g� nero Dia pterus são geralmente de 
moderado . Os maiores espécimes alcançam 332 mm de compr! 
o total . Ocorrem nos mares tropicais, desde a Florida� nos 
dos  Unidos, até a Argentina. São assim diagnosticados : corpo 
com altura muito elevada, bem maior que o comprimento 
A região cérvico-dorsal é bastante comprimida em qui­
' até o I raio da nadadeira dorsal ., A região dorso-lombar so-
um abaixamento de nível, ficando o contorno constituído, na 
superior, por uma série de escamas, que formam um amplo en 
para a nadadeira dorsal . Coloração prateada . Boca pequena 
aui to protrátil. Focinho curto . Pré-maxilares estreitos ,  inte ! 
Narinas transversais e ob líquas ; as anterio -
s ,  menores que as posteriores. Olhos grandes . Osso opercular -
pequena quantidade de escamas. Pré-opérculo pectinado . Esca­
ciclÓides e pequenas. Nadadeira dorsal e anal com raios espi. 
osos  bastante desenvolvidos e com forte bainha de escamas nas 
Diapterus brasi l ianus (Cuvier, 1830 ) 
(Figs 7, 8 e 9; Ests I, II, III e IV ) 
Gerres brasi Zianus Cuvier, 1830 : 458; Evermann & Meék, 188 6 : 2 68-
6 9 ; Jordan & Evermann, 1898: 19 78. 
Diapterus brasi Zianus Miranda Ribeiro, 1915: 8. 
Considerações Gerais . - Diapterus brasi Zianus (Fig. 7) é uma esp� 
cie  do litoral b rasileiro ; os espécimes estudados sao provenien­
tes do Espirita Santo e Rio de Janeiro. O corpo é prateado, com 
faixas esverdeadas, mais acentuadas, acima da linha lateral . As 
nadadeiras são claras com pigmentação cinza e de tonalidade va­
riáve l .  A boca é grande e protrátil .  Os olhos ocupam cerca de um 
terço do comprimento da cabeça. A primeira narina é de diâmetro 
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• Pré- orb ital pe ctinado . Rastelos em número de 10- 1 1  sob re 
t e  superior do �rimeiro arco b ranquial .  Escamas ciclóides , 
na linha lateral , 5 até a origem da dorsal e 1 0  até a _ ori-
da anal. Escamas sobre o op€rculo e pré-opérculo . Nadadeira 
de escamas na base e algumas esc� 
IX+ lü raios. A primeira dorsal 
o II raio um pouco maior que o I II . Anal com III + 7 raios, e� 
ionalmente 8; o III da anal igual ao I II do dorsal. Ventril 
abertural anal. Nadadeira caudal homo 
fortemente furcada, com 1 7  raios principais. 
Os espécimes coletados no rio Benevente, E s p írito 
apresentam o corpo mais claro e são um pouco mais romboi­
das lagunas de Araruama e Tijuca , no Estado do Rio 
Os maiores espfcimes colet�dos atingem 324 mm de 
total. Os peixes dessa espécie são chamados comumen 
e caratinga, e têm a lto valor comercial em algumas -
iões brasileiras. 
ueleto Caudal . - Não obstante termos examinado mais de uma de­
a de espécimes, o estudo da osteologia da nadadeira c audal do 
• pterus bras i l ianus é baseado principalmente nos espécimes de 
s USU-0 3, 0 6 , 09 e 10  da coleção osteolÓgica da Universidade San 
Orsula. O esqueleto da nadadeira caudal da espécie em apreço 
represe ntada nas figuras 8 e 9 e nas estamp as I e II. Cinco 
-rteb ras sustentam a nadadeira c audal; três pré-urais (CPl, CP2 
CP3) e duas urais (CUI e CUII) . O centro pré-ural um (CPl) ach� 
e fundido com os centros urais I e II  (CUI e CUII) formando 
omplexo CPl + CUI + CUII (uróstilo) . A para- hipural (PH) 1 1  
o 
o 
rimeiro arco hemal do centro pré-ural um " (MONOD, 19 6 7 : 1 13) , e 
e,s hemapófises (HEM) do CP2 e CP3 são autogênicas, isto é , nao 
e fundem com os centros vertebrais correspondentes e são mais 
�senvolvidas que as hemapófises normais das demais vértebras da 
coluna vertebral. A para -hipural do CPl e a hemapófise do CP2 
são mais fortes que a hemapófise do CP3 por sustentarem, junta -
2 6  
om o s  e lementos hipuriais , os raios principais da nada 
e os  fi l timos raio s hipaxiais (HIP ) acess6rios . A para-hip� 
CP l conduz um · forte processo para-hipural (PP) . A hemapó-
11<> CP3 , relativamente delgada, tem por função sustentar os 
hipax i a i s  acessórios mais posteriores. A neurapó fise (NEU) 
3 i mui t o  desenvolvida, delgada e, como a hemapófise do ce� 
erteb r a l  correspondente, tem por função sustentar os raios 
ais  (EP ) acessórios. O CP2 não apresenta neurapófise, con� 
•penas um arco neural muito baixo, situado sob a extremidade 
imal da primeira epúria (E l ) .  O arco neural  do CPl funde- se 
a prime i ra uroneural formando um estegural (ES)  ( PATTERSON 
Esse estegural é autogênico, condição verificada em 
Beryciformes como no Sip i ch th y s marinus  e Sp h e n oceph� 
ti s s i canaus , formas de Acanthopterygii do meso zóico (PATTER­
op . c i t . ) . A segunda uroneural (UN 2 )  é bem individualizada e 
dispõe  entre o extremo posterior aguçado do estegural e a ul ­
a hipfir i a  (HV) . No espaço compreendido entre a neurapÓfise do 
e o extremo distal do estegural encontram-se três epúrias ! 
diferentes tamanhos. A primeira epúria (E l )  é mais 
de contorno sigmoidal e com o extremo proximal qu! 
com o arco neural do CP2. As epúrias E 2  e E 3  sao 
m menore s  que a primeira e estão intimamente ligadas e coloca­
s na proximidade do extremo distal do estegural. Contam-se cin 
hi�firias.Nota-se uma tendência de fusão entre a primeira ( HI)  
a s e gunda (HII) e entre a terceira ( HIII) e a quarta ( HIV) . E� 
é mais pronunciada entre essas duas ultimas , apenas po­
discernir os dois elementos hipuriais pe los extr emos 
HII ainda estão bem delineadas notando-se a 
usão nos  seus extremos distais. A primeira hipúria ( HI)  é muito 
com dupla expansão distal. A segunda ( HII) é muito es­
o mesmo ocorrendo com a hipúria . tr.ês ( I II II ) e a quinta 
A quarta hipúria (HIV) é grande e ampla como a primeira hi 
(HI) . A segunda hipÚria ( HII) e a terceira hipúria (HIi i )  
es tão interligadas lateralmente nas extremidades proximais, res 
tando entre essas hipúrias um largo espaço de aspecto triangu­
lar , o diastema ( D) . A nadadeira é tipicamente homocerca com os 
lobos epaxial (EP) e hipaxial (HIP) longos e aguçados ( Fig. 7 e 
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) .  Contam- s e  17  raios principais, nove formando o lob o s u  
e o i to o l o b o  inferior. O s  dois primeiros raios princi  
e fo rmam o contorno superior e inferior da nadadeira sao 
os , o s  demais são segmentados e ramificados na parte dis­
Ã p a r t i r  do terceiro raio epaxial principal (EP) e hipaxial 
principal, cada ramo torna a se ramificar duas, três  ou 
on ze raios epaxiais (EP) acess6rios são oh ­
primeiro raio principal ; do lobo hipaiial 
seis a dez raios acessórios (Ests II, III e 
Fio. 8 - Diopterus bras1/ianus ( Cuvier , f 830 ) 




























Diapterus rhombeus Cuvier , 1830 
(Figs 10 , 11 e 12 ; Ests V ,  VI e VII) 
Cuvier, 1830: 459; GUnther, 1862 : 253 ; 
1898, (2) : 1373-74. 
Jordan & 
rhombeus Miranda Ribeiro, 1915 : 7 ; _  Schultz , 
19 6 6: 458, fig. 184. 
1949 : 144 ; 
oes Gerais. - Os esp6cimes de Diapteru s rhombeus  foram ,_,_ __ _.._ __ 
no litoral dos Es tados do Rio de Janeiro e São Paulo. 
alcailç am 2 20mm de compr imento total. O cor­
romboidal (Fig. 10) ,  com altura mixima superior ao compri -
da cabeça. A coloraçãó é prateada . com o dorso  acentuada -
escuro. O perfil cefilico é triangul ar , com o focinho pe­
e escuro. Boca terminal e pequena , com o ângulo sob as na-
s ;  as narinas anteriores s ão menores , com vilvulas.  Maxi lar 
oblíquo ultrapas s ando o limite anterior da Órbita. Pré-or­
inteiro. Olhos grandes, diâmetro ocular um quarto do com 
menta da cabeça. Pré-opérculo bastante fino e pectinado, com 
te camada de escamas ; Opérculo liriforme e interopérculo com 
Ras telo em nGmero d� 16- 1 8 , pequenos e finos . 
e ciclóides. Linha lateral s inuos a e . com1 üeta 
6 escamas até a origem da dors al e 10 até a 
anal. Nadadeira dors al com forte bainha de escamas na base, 
raios, o I pouco mais fino do que o I da nadadeira a­
III mais elevados _que os .outros. Peitoral falcada, com 
atingindo o ângulo da anal. Anal com forte bainha de 
escamas, com II+9 raios , o II menor e mais g ros so que o II da na 
dors al. Ventral ultrapas s ando a abertura anal, amarela 
raios. Caudal homocerca com 1 7  raios principais. 
O Diapterus rhombeus é vulgarmente conhecido pe­
carapeba e nique, e tem certo v�lor comercial. 




































examinar mais de uma dezena de espêcimes e 
a carac teri zação da nadade i ra caudal de jiap te rus rhomb e us 
pécimes de n9 s USU-11-13 da coleção osteolÓgica da Uni versi 
Santa Orsula. O esqueleto da nadade i ra caudal é representa-
11 e 12 e nas estampas V e VI. Cinco vérte 
sustentam essa nadadeira, três pré-urai s  (CPl, CP2 e CP3) e 
urais (CUI e CUII) . O centro pré-ural um (CPl) . atha-se fun­
com os centros urais I e II (CUI e CUII ) f6rmando o comp le­
(ur6stilo) . A para-hipural (PH) do CPl e as he­
�fises (HEM) do CP2 e CP3 são aut6gênicas . A para-hipural do 
e a hemapófise do CP2 são mai s  fortes que a hemap6fise do 
• A para- hipural do CPl conduz um forte e longo processo pa­
hipural (PP) . A hemapófise do CP3 é longa e sustenta alguns 
· os hipaxiais (HIP) acessór ios . O CP2 não apresenta neurap6fi ­
(NEU ) ,  conduz apenas um arco neural muito bai xo si tuado sob a 
e da primeira epGria (El) . A neurapÓfise do CP3 é muito desen 
lvida e tem por função sustentar alguns ra ios epaxi a is (EP)  
ess 6ri o s . O  arco· neural do CPl funde-se com a primeira uroneu -
1 ,  formando um estegural (E S) autogênico, fino e bastante lon­
• A segunda uraneural (UN2 ) é bem individualizada e se disp6e 
tre o extremo posterior aguçado do estegural e a ultima hipú­
ia (HV) .  No espaço compreendido entre a neurap6fi se  do CP3 e o 
xtremo distal do estegural encontram-se tr�s  epGrias alongidas 
de tamanhos diferentes. A primeira epúria (E l )  é bem maior , que 
as  outras , com o extremo anterior bastante curvado para tris; a 
segunda epGria (E2 ) ,  com a base ligeiramente afi lada, é pouco 
maior que a terceira epúria (E3) ; a terceira epúria (E 3) , lami­
nar, com a base inferior terminando em ponta; a primeira e segug 
da epúrias são próximas na parte mediana, e a terceira bem próx! 
ma da segunda na extremidade distal. Contam- se cinco hipGrias . No 
ta- s e  uma tendência de fusão entre a primei ra hipGria (HI)  e a 
segunda (HII) , e entre a terceira {HIII) e a quarta (HIV ) . A pr! 
mei ra e a segunda hipGrias se apresentam parc ialmente indi vidua ­
li zadas na base, enquanto que na tercei ra e quarta hipúrias a f� 
são esti mais acentuada. A quinta hipGria (HV ) ,  completamente s� 
parada da quarta; a primeira hipfiria é mais longa e desenvolvi da 
que a segunda, com expansão laminar no seu extremo posterior. A 
33 
hipúri a ,  com a b ase Ui"ll pouco mais  larga que a e:(tremida 
e rior . A segunda e a tercei ra  hipúrias  es tão inter l iga das 
mente nas extremidades proximais, restando entre elas ·um 
espaço de aspecto tri angular, o di astema ( D ) . A  quarta é lo� _ 
i or que a terceira. A quinta h ipfiria (HV )  é de proporções 
s que a quarta. A nadacle ira é tipicamente homo cerca, com 
os epaxi al (EP)  e h i p axi al (HIP ) longos e aguçados ( Fig . 10  
VI ) . Contam-se 17 raios principais, nove formando o lobo 
e oito o lobo i nferior; os dois primei ros raios princi_ 
formam o contorno superior e i nferior da nadadeira , são 
ros;os demais, segmentados e rami fic�dos na parte distal. A 
r do terceiro raio epaxi al (EP) principa l cada ramo torn a a 
i fi car duas, tr�s ou quatro vezes . Seis a dez raios epaxi ais 
acess6rios são observados adi ante do pr imeiro rai o  princi­
do lobo hipaxial (HI P )  , são contados cinco a sete raios aces 
V ,  VI e VI I ) . 
5 m m  
. 1 1  - Diapterus rhombeus ( Cuvier, 1830 ) 
Espécime N2 USU - 12 
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g. f2 - Dia t 'P erus rho b 
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m eus ( C  . 
specime N!? US 
uv1er, 1 830) 








Diapterus  o lis th os tomus (Go ode & Bean ; 1882 ) 
(Figs 13 e 14 ; Ests VIII ,  IX, X e XI) 
es  olis th os tomus Goode & Bean, 1882 : 42�. 
terus o lis thos tomus Evermann & Meek, 188 6 : 2 67- 68. 
�e s olis th os tomus Jordan & Evermann , 1898: 137 6-77. 
3 6  
p t eFus olisth os tomus Miranda Ribeiro , 19 15 : 8; Schultz, 1949: 
; Cervigon , 19 6 6 : 457 � 
�----º-e_s Gerais . - Os peixes estudados dessa espécie foram 
no litoral do Estado do Espírito Santo . Os maiores es­
mm de comprimento total. O corpo é romboi­
(Fig . 13) , de coloração prateada com o dorso escuro . Cabeça 
triangular cabendo um quarto no comprimento do corpo 
é a base da nadadeira caudal . Focinho curto. Boca pequena, mui 
pro trátil . Olhos grandes, maiores que o focinho. Duas nari -
s ,  as anteriores menores que as posteriores e providas de vál­
las. Pré-orbital inteiro e estreito . Prié- o pérculo pectinado . 
bordo arredondado; ossos da série opercular com 
de escamas. Número de rastelos 1 0-11 sobre a parte 
primeiro arco b ranquial . Escamas ciclóides . Linha la 
eral completa e sinuosa, com 38-39 escarnas, 6 escarnas até a ori 
da dorsal e 1 0  até a origem da anal . Dorsal elevada e escura 
om IX+lO raios , o II raio igual à distância que vai do focinho 
o pré-opérculo e maior que o III . Peitoral com 1 6  raios, pont� 
da, atingindo a base da anal . Anal com III + 8 ·-9 raios, o I um po� 
co maior que o I da dorsal, o III maior que o II,  porém bem mais 
fino . Ventral mais amarelada que as outras com I + S  raios, nasce� 
do abaixo, mas na mesma linha da peitoral e atingindo a abertura 
ana l. Caudal hornocerca com a parte distal com raios escuros. 
O Diapterus oZis th os tomu s  são peixes bem aprecia­









































ue le to Caudal. - Escolhemos p ara o estudo da nadadeira caudal 
Diap terus ol i s thos tomus os espécimes de n 9 5  USU-7 5 - 7 8  da cole  
osteolÓgica da Universidade Santa Orsula. A nadadeira caudal 
epresentada na figura 14 e estampa VIII. Cinco vértebras sus-
tam essa n&dadeira, trê s pré-urais ( CPl, CPZ e CP3 ) 
is (CUI e CUI JJ. O centro pré-ural um ( CPl) acha-se 




l +CUI + CU I I  (uróstilo) .  A para-hipural ( PH) do CPl e as hemap6-
es (HEM) do CPZ e CP3 são autogênicas. A para-hipural do CPl 
duz o processo para-hipural ( PP ) .  A hemapófise do CP3 é longa 
fina , sustentando alguns raios hip axiais (HIP) acess6rios. A 
2 não apresenta neurap6 fise (NEU) , conduz apenas um arco neu-
1 mui to baixo, situado sob a base da p rime ira epúria (El) . A 
urapófise do CP3 é muito longa e sustenta alguns raios epa­
(EP) acessórios. O arco neural do CPl funde-se com a pri­
i ra uroneural, formando um estegural (ES) autogênico. A segun­
uroneural (UN2 ) é bem individualizada com a parte distal um 
uco mais fina e se dispõe entre o extremo posterior do estegu­
al e a ultima hipÚria (HV) . No espaço compreendido entre a neu­
•pófise do CP3 e o extremo distal do estegural encontram-se 
�is epúrias alongadas de tamanhos diferentes. A primeira epúria 
1) , mais desenvolvida que as outras, com leve curvatura sigmoi 
1 e com o extremo inferior com pequena curvatura para �ris. A 
egunda epúria (E2 ) ,  mais fina que a terceira, com a base afila­
epúria (E3 ) laminar, com a mesma proporção em to­
sua extensão. Contam-se cinco hipúrias. Nota-se uma tendência 
fusão entre a primeira hipÚria (HI)  e a segunda (HII) , até o 
erço inferior. Oberva-se entre essas hipúrias um for ame para-hi-_ 
urial ( FP) na base ; entre a terceira hipúria (HIII) e a quarta 
ipÚria (HIV) percebe-se que as bases de fixação não são unidas 
e terminam afunilando-se entre o extremo p 6stero-inferior do com 
plexo CPl+ CUI+ CUII ( ur6stilo) e a base da segunda hipúria. Entre 
HI i l  e HIV hi um forame-hipural ( FH) . A quinta hipúria (HV) com­
ple tamente separada da quarta, porém, unida com a segunda urone� 
ral.  A primeira hipúria é mais larga que a segunda, com longa e! 
1ansão lami nar no seu extremo posterior . A segunda com a base 
mais estreita que a extremidade posterior. A segund� e a tercei-
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e s tão prôxirnas na po rçao mediana , r � s tando entre  
las um l argo e spaço de  aspe ct o  tri angul ar, o di as te ma (D) .A  qua.E_ 
a hip�ria (HIV) , mais l onga que a terceira. A quinta hip�ria 
V) é menor que a quarta . A nadadeira caudal é tipicamente ho mQ 
epaxial (EP) e hipaxial (HIP) l ongo s e aguç! 
os ( Fig . 13 e E s t .  VIII) . Contam-s e 17 raios principais, nove 
ormando o lobo s uperior e oito o lobo inferior . Como na s e spe-
ies anteriore s , os dois primeiro s raio s principais que for mam o 
ontorno s uperior e inferior da nadadeira são  inteiro s ;  o s  de ­
segmentados e ramificado s na parte dis tal. A partir do ter 
(E P) principal e hipaxial (HIP) principal, ca 
a r amo torna a s e  ramificar, duas, três ou quatro veze s .  Seis a 
e t e  raios epaxiais (EP) ace s s ôrio s são  observados adiante do 
rimeiro raio principal ; do l obo  hipaxial (HIP) , são  contados 
inco a oito raios ace s s ôrio s (E s ts VIII, IX, X e XI) . 
Fig. 14 - Diapterus olisthostomus ( Goode & Bean , 1 882 ) 
Espécime N2 USU - 75 
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Gênero Eucinos tomus Baird & Girard , 1855 
inostomus Baird & Girard, 1855: 1 3 67; Jordan & Evermann 
Ribeiro, 191 5 : 4; Schultz, 1 949: 138; Cervi-
- Eucinostomus a rgenteus Baird & Girard, 1855 (Mono-
-
___ _.,__o_e_s Gerais . - JORDAN & EVERMANN . ( 1 898) estudaram as es-
gênero destacando Eucin ostomus do�i Gill, Euci nostomus 
Eucin ostomus pseudogu l-a Poey, Eucinostomus ca l- i for­
e Eucin os tomus ha1"engu Z-us Goode & Be an ; MIRANDA RI­
redescreve o gênero Eucinostomus focalizando Euci -
ostomus gu l-a, Euci nostomus pseudogu l- a  e Eucin ostomus ha reng� 
hs; SCHULTZ ( 1949) redescreve Eucinostomus gu l- a, Eucinostomus 
rgenteus, Euci n ostomus pseudogu l- a, Eucinostomus Z-efry i Goode, e 
Bucinostomus hav an a  Nichols; finalmente, CERVIGON ( 1 9 6 6) ,  traba-
!bando com os Gerridae, redescreve Eucin ostomus mel-anopterus 
Bleeker, Euci nostomus argenteus e Eucin ostomus gula . 
Ao contrário do Diapterus, os peixes do genero 
Euc i nostomus têm o corpo alongado e elítico, revestido tamb ém de 
es carnas cicl6ides. Perfil cefálico triangular . Narinas anterio -
ns  com válvulas e as posteriores maiores e simples . Pré-orbi -
tais inteiros, sinuosos e pequenos . Pré-opérculo inteiro. Opérc� 
lo liriforme . Raios anais III, pouco desenvolvidos, sendo o I 
muito pequeno . O segundo inter-hemal bem desenvolvido, recebendo 
o extremo posterior da bexiga natatória que aí se insere. 
Do ponto de vista comercial não apresenta grande 
valor, pois, de modo geral, são esp écimes pequenos, com cerca de 
7 0  mm de comprimento total . 
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Euc inos tamus harengu lus  Goode & Bean , 1 8 79 
( Figs 15, 1 6  e 17; Ests XII, XIII , XIV, XV e XVI )  
cinos tomus harengu l us Goode & Bean , 187 9 : 132 ; Jordan & 
' lb ert , 1883 : 584; Jordan & Everrnann, 189 8 : 1368- 69; Mir anda Ri 
i ro , 19 15 : 5 • 
espécimes estudados de Euc i na s t amus 
arengu lus ( Fig . 15) foram capturados no litoral dos Estados do 
io  de Janeiro e S ão Paulo . São peixes de pequeno tamanho . Os 
aiore s espécimes coletados no boqueir ão do Ar raial do Cabo têm 
20 mm de comprimento total. A espécie é conhecida vu:lgarrnén te 
ob o nome de carapicu, e carapicu-açu .  Podem ser diagnosticados 
e los  seguintes caracteres : corpo com ligei ra tonalidade azul­
urpfirea e região ventral prateada. Perfil da cabeça triangular . 
lho s  grandes. Boca pequena, porém bastante protr �til . Natinas 
supe r i or e s . Maxilar atingindo o bordo anterior da Órbita . Ossos 
escarnas. Pré-opérculo inteiro , opérculo 
liriforme , subopérculo e interopérculo escamosos . Raste lo 6-7 s_§_ 
bre a parte superior do priméiro arco branquial . Linha .lateral 
completa e contínua. Escarnas ciclóides, 44 na linha lateral , 5 
atf a origem da dorsal e 10 até a origem da anal . Nadadeira dor­
sal  com IX+lü raios, o I raio um pouco maior que o I raio da na­
dadeira anal; o VI raio da nadadeira dorsal igual ao III raio da 
nadadeira anal ; o III raio da nadadeira dorsal mais longo e i­
gual ao comprimento da cabeça ; o IX da nadadeira dorsal igual ao 
compr i mento do II raio da nadadeira anal. For te bainha de escarna 
na base da nadadeira dorsal. Nadadeira anal IJ I + 7 . Peitoral fal­
cada , não atingindo a abertura anal, com 16 raios. Ventrais com 
I + S  raios. Caudal hornocerca, tom 1 7  raios principais . As nadadei 
ras apresentam pouca pigmentação . 
Esqueleto Caudal . - Como no estudo do gênero Diap terus , seleciona 
mos mais de uma dezena de espécimes e escolhemos os de n9 s USU-
4 3  
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83 e 84  da coleção os teolÓgica da Unive �sidade Sant� 
o estudo da osteologia da nadadeira caudal do Euci­
s tomus harengulus . O es queleto da caudal 6 representado nas f i  
nc.> s  1 6  e 1 7  e estampas XII e XIII . Como no Diap te rus , sao 
co as vgrtebras que s ustentam a nadadeira caudal : trê s  pré­
(CPl, CP2 e CP3 ) e duas urais ( CUI e · CUII) . O centro prf 
al  um (CPl) acha-se fundido com os centros urais I eII ( CUI e 
I I )  formando o complexo CPl+ CUI+ CUII ( urós tilo) . A ,para-h ipu-
1 (PH) do CPl, e as hemapófis es (HEM) do CP2 e CP3 s ão autogê­
icas . A para-hipural do CPl conduz o proces so para-hipural (PP) . 
hemapófise do CP3 g longa e fina, sus tentando alguns raios hi­
axiais (HIP) aces sórios . A CP2 não apresenta neurapófise (NEU) , 
onduz apenas um arco neural muito baixo situado sob a base da 
rimeira epGria (El) . A neurap6fis e do CP3 i muito longa e sus­
enta alguns raios epaxiais (EP) aces sórios . O arco neural da 
Pl, como nas esp écies de D i ap te ru s ,  funde-se com a primeira uro 
eural formando um es tegural (ES) , mui to longo e 1 • •  parc:ial1ilen te 
fundi do ao complexo CPl + CUI + CUI I (ur6s ti lo) . A s egunda uroneur al 
(�2) 6 individualizada, com sua extremidade inferior fina e pri 
extremidade distal do complexo CPl+ CUI+ CUII (ur6s tilo) . N9 
espaço compreendido entre a neurapófise do CP3 e o extremo dis ­
tal do estegural encontram- se trê s epGrias longas e de tamanhos 
üferentes . A primeira epúria (El) g bem maior e mais l�rga que 
as outras, seu extremo inferior muito dilatado e bastante curva­
do para trás, em forma de gancho . A s egunda epGria (E2) , pouco 
maior que a terceira . A terceira epGria (E3) , laminar e bastante 
próxima da segunda na parte mediana . Contam-se cinco hipúrias . A 
primeira hi�Úria (HI) e a segunda (HII) apresentam- se totalmente 
fundidas, notando-se apenas um forame para-hipural (FP) na base 
de ambas . A terceira hipÚria (HIII) e a quarta (HIV) tambgm fun­
didas, observando-se também apenas um pequeno for ame hipural 
( FH) , A quinta hipúria ( HV) é bem individualizada . Entre a segun­
da e a terceira hipúrias há um espaço redu zido em conseqUência 
da conexão das partes laterais próximas dess as hipÚrias , o  diast� 
ma (D) . Nas formas j ovens ainda é possível verificar- s e, embora 
nao muito claramente, a separação na região proximal das hipÚri­
as , e ntre as hipÚrias HI e HII e entre � s  hipÚrias HIII e HIV 
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1 7  e Est . XIV) . A nadadeira caudal é t ipi camente homoce r ca 
os lobos epaxi al (EP ) e hipaxial (HIP ) longos, e aguçados 
i g .  15 e Es t. XV) . Contam-se 1 7  raios prin c ipais , nove f orman-
o l obo superior e oi to o lobo inferior. Os dois primeiros 
e formam o contorno superior e inferior , são inteiros; os de­
segmentados e ramificados na parte distal. A partir do ter 
raio epaxial principal e hipaxia l princ ipal, cada raio  tor 
a se rami ficar, duas, tr�s ou quatro ve zes. Seis a onze raios 
axi a i s  (EP) acess6rios são observados adiante do primeiro raio 
do lobo hipàxi al, sei s  a dez raios hipax iais (H IP) 
(Ests XIJ , XIII, XIV , XV e XVI ) .  
Fig. 16 - Eucinostomus harenqulus Goode & Bean , 1 879 
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I I I  - DI S CUSSÃO 
Embora se j a  incontestável o valor da os teolog ia 
caudal na caracte riz ação dos grupos taxon6micos su­
e r i ores  até o nível de família , alguns autor es v�m p rocurando 
ut i l i zar tamb ém esse complexo estrutural como um subsídio nas di:_ 
ferenci àçõe s dos grupos inferiores , gê ne ro e espécie .  S I LVA SAN­
TOS (1973)  te m mostrado que , nos Chanidae , o esque l eto da nada­
de ira caudal ap resenta particularidades que p e rmitem car acteri -
zar diferentes esp écies de um mesmo gênero.  
A - O Complexo Uróforo nas Espécies Estudadas de Diap te rus 
As diferenciações osteolÓgicas ve rificadas nas na 
dadeiras caudais das esp écies estudadas de D i a pte rus� analisand� 
se espécimes de diferentes graus de maturidade , parecem afastar 
a possibilidade de que e ssas difer e nciações se j ám de caráte r in­
dividual , p e rmitindo , baseadas ne las , dife r enciar as respectivas 
espéci e s . Assim , o Di apte rus bra silianus (Fig. 8) , em relação a 
Diapte rus rhombe us (Fig. 11) , apresenta a p rimeira epúria (El)  
com a base mais ar redondada e muito p róxima ao arco neural do s� 
gundo centro p ré-ural (CP2 ) ,  enquanto que em  Diapte rus rhombeus 
a primeira epúria (El) tem caracte risticamente o extremo p roxi­
mal expandido para trás em forma de um pequeno gancho. Aliado a 
e s s e  detalhe , as epúrias dois a três (E2 e E3)  têm os extremos 
proximais muito finos e b e m  separados e ntre si. Nesse detalhe o 
Diapte rus rhombeus se diferencia tamb ém do D i a pte rus olisthos­
tomus (Fig. 14) .  Em Diapte rus rhombe us� o extremo poste rior do 
e s te gural é muito mais longo e fino do que nas esp écies Di a pt e -
- . rus olisthostomus e Diapte rus brasili anus . Nes ta ultima espec1e, 
es s e  processo é de tamanho muito redu zido. Em Diapte rus rhombe us 
é muito pronunciado o processo para-hipural (PP) do p rimeiro cen 
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o pr�-ural ( CPl ) , em re l ação ao das e s pécie s Di ap t erus b ras i l i  
us e Diapte rus o li s th o s tomus . 
Na e s trutura da nadadeira caudal da s re ferid as e s  
de Di apte rus not a-s e uma tendência para a fus ão de certos 
hipuriais, re s ultando maior consis t�ncia na sus tenta  -
ão dos raios da nadadeira. Is so tem s ido interpre tado como uma 
aracterís tica de evolução verificada nos Te leos tei , e s pe cial -
ente nos Perciformes . O número de hipúrias ,  como foi vis to nas 
e s cr iç6es  das divers as  e s pécie s , é de cinco. E s s e  número , toda­
ia , torna-s e mas carado pe l a  fus ão de s s e s  elementos . A fus ão , CQ 
o tamb ém foi vis to, ocorre entre a primeira e s e gunda hipúrias 
entre a terceira e a quarta . O grau de fus ão entre as  hipúrias 
entre tanto variável nas  e s pécie s e s tudadas . E m  Di apterus b rasi 
tianus ,  a fus ão entre a primeira e a s e gunda hi pÚria é menos p rQ 
nunciada que e m  Di apterus oli sth o stomus e Diapterus rhomb eus . Com 
re l ação a es tas  dua s e s pécie s , a individualiz ação das . re fer idas 
hipfi r ias é mais e vidente e m  Diapterus oli sth os tomus . Portanto , 
com relação à fus ão das hipúrias um e dois, a s  trê s e s pécie s de 
Diapterus podem a s s im s er diagnos ticada s : em Di apte rus b ra s i li -
anus , as hipúrias e m  que s tão s ão dis cerníveis em  todo o s eu com­
primento , ocorrendo um início de fus ão apenas na re gião dis t al .  
No Diapterus oli s th o s tomus ,  s ão dis cerníveis de s de a bas e de fi­
xaç ão até o início de s e u  terço médio e ,  no Diapterus rh ombeus , 
apenas  na re gião da bas e de fixação é que as  hipúrias  podem s er 
di ferenciadas . O grau de fus ão entre a t erceira e a quarta hipú­
ria  varia t ambém nas · trê s e s pé cie s cons ideradas . Em Diapterus 
o listhos tomus , as  duas  c i tadas hipúrias s ão fa cilmente dis cerní­
ve i s , de cres cendo a individualização dB Diapterus rhombeus para 
o Diapterus b ra s i li anus , s e ndo que , ne s ta ultima e s pécie , a ter­
ce i ra e quart a  hi�Úrias já s e  encontram quas e totalmente fundi­
das , s ó  s e  percebendo a exis t ência das mesmas  obs ervando-s e aten 
tamente a linha de fixação com o complexo CPl+ CUI+ CUII ( urós ti­
lo ) .  Embora na s is t emática dos peixe s s e  levem mais em conside ­
ração os c aractere s  ob s e rvados em e s pécimes  adultos , pre s entemeg 
te tornou-s e cada vez mais Óbvio que é ne c e s s ário examinar as 
formas jovens para confirmar as  interpre t açõe s verificadas nas 
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ltas. Segundo pes quis as que foram e es tão sendo feitas por 
OUSSOUN ,AH LSTROM & MOSER apresentadas no .29 Congres so  dos I ctio 
em 9 de setembro de 1 9 76,  e SILVA SANTOS ( comun icaçao 
os peixes Teleos tei sofrem mudanças _ prtifundas . rlurante 
com relação i pigmentação , forma do corpo, estr� 
inclusive a s egmentação dos s eus raios . Des s a  for 
para nos s a  finalidade examinamos tamb ém os espécimes j ovens · 
e spécies referidas de Diap te rus , constatando que a fusão da 
rimeira hipÚria com a s egunda e a da ter c eira com a quarta ji 
e verifica muito cedo na vida dos peixes, acentuando-se com a 
de acordo como foi des crito ariteriormente. 
Uma outra particularidade os teolÓgica a s er foca-
com refeTência is  trê s  espécies estudadas de Diap te rus 
numero dos raios epaxiais e hipaxiais aces s órios , que va 
acordo com a maturidade dos espécimes. Em Diap te rus  rh o� 
b eus , notamos uma variação de seis a de z raios epaxiais e tinco 
hipaxiais ; em Diap t e rus bra s i li anus ,  s ete a onze r� 
ios epaxiais e s eis a dez raios hipaxiais e ,  em Diap te rus o l i s ­
üos tomus , s eis a s ete raios epaxiais e cinco a oito raios hipa­
xiais. 
B- O Complexo Uró foro no Eucinos t omus h arengu lus 
Na es trutura esquelética da nadadeira caudal de 
Eucinos tomus h a re ngu l us nota-se como foi verificada, para as es­
pécies de D i ap te rus , uma fusão dos cinco elementos hipuriais . :En 
tretanto, o grau de fusão entre es s es elementos é muito mais a­
centuado no Eucinos t omus h a re ngulus  que nas e spécies des critas 
de Diap te rus . Na espécie estudada de Euci nos t omus , as hipúrias 
� e dois e as trê s  e quatro estão praticamente fundidas, s ó  se 
perceb endo s ua exis tência pela presença de um forame para- hipu­
ral (FP) entre as hipúrias um e dois _ ; entre a trê s  e a quatro 
há um pequeno forame- hipural ( F H) ( Fig. 16) . 
No Eucinos t omus é também muito característica a 
aproximação entre as regiões laterais da s egunda e da ter ceira 
hipúrias , como que havendo uma tendência para diminuição do dias 
tema ( D) e, por conseguinte, uma ampliação da irea Ós sea para fi 
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çao dos raios da nadadeira . 
As observações rea li zadas, tamb�m em formas j o­
ns , mostraram que a fusão entre a primeira e a segunda · .h ípú 
ias , bern corno entre a terceira e a quarta , é uma constante nes­
es  peixes, embora nos j ovens esta fusão nao sej a tão acentuada 
- . especimes adultos ( Fig. 17) . 
No Eucinostomus h a re ngu lu s , o estegural (ES) nao 
to talmente autog�nico começando j á  a se esboçar a fusão d� sse 
o uróstilo . 
O segundo arco neural (AN2) é desprovido de neu 
e a para-hipural (PH)  do ·centro pré-ural um 
(CP l )  e as hemapófise do centro pré-ural dois ( CP 2 )  e do centro 
pr&-ural tr�s ( CP3) são autog�nica s .  A para-hipural do CP l e as 
emapÓfises do CP2 e do CP3 que, j untamente com as hipúrias um 
e dois, concorrem para a sustentação dos raios principais da na 
hdeira, tornam-se muito grandes e largas , como que aumentarido 
a área de ossificação da estrutura caudal . O aumento de área os  
como que j untando os elementos para formar uma peça 
hipurial unica, é um fato observado norma lmente nos Pertd i dei 
mai s  evo lufdos (GOSLINE, 196 1 e 6 8} . Esse aumento de ossifica 
çao é notado, tamb �m, com relação is epúrias . As tr�s ip�rias 
sao muito grandes e largas , quase .interl igadas, como que quereg 
� preencher o espaço onde estão situadas , isto é, entre a neu­
rapófise do CP3, arco neural do CP 2 e o estegural . 
No Eucinos tomu s  h a rengu lus  o número de raios ep� 
xiais (EP )  e hipaxiais (HIP) acessórios varia com a maturidade 
dos espécimes, como foi verificado nas espécies de Di apterus . No 
Eucinostomus h arengulus notamos uma variação de seis a onze ra­
ios  epaxiais e seis a dez raios hipaxiais acessórios ;  os  raios 
principais são em número de de zessete , nove epaxiais e oito hi­
p axiais . 
C- Diferenciação Genérica entre Di apterus � E u c inostomu s 
Considerando as observações nas esp écies estuda­
das de Diapterus e em Euc i nostomus h arengulua , verifica-se que 
52 
esque l e to caudal dos Gerri dae obedece a um mesmo plano de or­
ni z aç ão , havendo uma tendência para completa  fusão entre as 
pGri as HI e HI I e entre HI I I  e HI V. O grau de fusão entre es-
as hipúrias é , todavi a ,  diferente n os dois gêneros em questão . 
Euci nos tomus , o processo de fusão acha -se mais evoluído que 
Diapte rus . A individualiz ação das suas hipúrias , principal -
ente a HI I I  e HI V, j á  é difícil de ser veri ficada . 
Nos Perciformes mais superi ores há uma tendência 
ara hav�r, além da fusão dos elementos hipuriais com o estegii­
Fªl e o ur6stilo, um aumento da dimensão das epúrias e sua fu­
s ão com os elementos esque lê ti cos cita dos, ocorrendo assim uma 
gradativa redução no numero desses elementos.  Tamb ém a para-h! 
pural do CPl e a hemap6fise do CP2 tendem a aumentar de tamanho , 
tornando -se muito largas e justapostas entre si e com a prime! 
ra hipúria. Essa sequência de f atos po de ser verificada em 
Saombro lab rax h e te ro l e p is , Scomb e r  jap o ni cus e Thunnus a lb a ca­
l'es ( GOSLINE 19 68 : 27) . 
Nos Gerridae , o aument o  da dimensão das epúrias 
para-hipural do CPl e a hemap6fise do CP 2 é perfeitamente 
cons tat ado no Eucinos tomus que estari a mais pr6ximo do estágio 
em que se verifica a fusão dos elementos esquelé ticos Ci tados 
para consti tuir uma pla ca hipural Úni ca . Essas p articularidades 
os teol6gicas verifi cadas na nadadeira cau dal de Euci nos tomus e 
� Diapte rus , se posteriormente confirma d as em outras espécies, 
poderão ser consideradas definit ivamente de valor taxon6mico p� 
ra d istinção dos gêneros de Gerridae. 
P arece que as particularidades osteol6gicas no 
esqueleto caudal dos, Gerridae tamb ém poderão ser u tilizadas nas 
di ferenciações especí ficas , pois , como j á  foi analisado no item 
A deste capítulo , há carac terísticas bem distintas nos esquel� 
tos  das caudais das espé cies estudadas de Diapte rus que permi­
tem diferenciá-las . 
D- Posição Filogenética � Evolutiva dos Gerri dae 
No presente trab alho, o objeti vo não foi dar uma 
des crição de todas as vari antes do esqueleto caudal dos peixes 
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famflia Ge r r i dae, vis to que apenas dois g�ne ros foram e s tuda 
os , mas dar a conhece r o plano de organiz ação de s s a  e s tru tura  
squelética ne s s e  grupo de peixe s, vis ando a utiliz�-la na sua 
n a  anilis e da sua posição filogenética na linha eva 
Pe rcoidei. 
O e s queleto caudal dos Gertida e , cons i d e r ando as 
ob s e rvações  em Diap terus  e Euci nos tomus , apre s enta um plano e s ­
trut ural que é tfpico dos Pe rcoidei e os diferenci a dos provi­
co idei : 
Pe rciformes , os Be ryciformes. As s im, porta!!_ 
que os dife renciam dos B e ryciformes em  ge-
citar : 
a) 17 raios princip ais, 
b) 5 hipúrias,  ao . 
-
inve s  
c) fus ão do CPl com CUI 
complexo CPl+ CUI + CUI I 
ao invés de 18 ou 19 ; 
de 6 ; 
e CUI I , cons tituindo 
(urós tilo) ; 
d) o CP2 s e m  uma n eurapÓfis e ;  
o 
e )  raios epaxiais e hipaxia is ace s s órios mai s  an 
te rior e s , como ve rdadeiro le pidotríquia . embo 
ra n ão s e gmentados. 
Evidenciam a posição dos Gerr idae entr e os Pe r-
1) pre sença de 15 raios prin c ip ais ramificados; 
2)  3 e púrias ;  
3) 2 uroneur ais . s endo a prime i ra fundida com o 
arco neural do CPl concorrendo para  a forma 
ção do e s te gural; 
4) um uró s tilo , is to é ,  o complexo CPl+ CUI + CUI I , 
com um proces so dirigi do no s entido póste ro-
superior ; 
5) 5 hipurias autogênicas; 
6) arcos hemais do CPl . CP2 e CP3 autogênicos. 
O tipo mais p rimitivo de e s quele to caudal . encon-
� 
trado nos Pe rciforme s e o que ocor re  em  Kuhli a s a ndvice ns is  
( GOSLINE 19 61 : 2 6 6) .  No e s quele to caudal de s s a  e s p écie ve rifica� 
s e  as caracte r fs ticas acima citadas dos Pe rciformes, com as  hi­
piirias bem individualizadas  e independente s .  
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Os estudos reali zado s p o r  GOSL I NE ( 19 61 e 6 8 ) 
PATTERSON ( 196 8 )  têm demostra<lo que nos d i feren­
s grupos de Pe rcoidei e grupos de rivados ocorre  urna evolução 
esqueleto caudal, que começa com a fusão de elementos esque­
especialmente as . hipúrias, resultando numa � estrutur a 
ou melho r , numa placa hipural Única. Para chegar a es­
hipural a fusão dos elementos p odem dar - s e  de diferen-
1) pode o co rrer  a fusão do comp l exo CPl+ CU I + CU I I 
( ur6stilo ) com as hipúrias HIII e HIV e sub s e  
qUente incorpo ração d os e l ementos uroneurais , 
como se ve rifica na esp écie Parupe n e us porphu 
reus ; 
2 )  p o de começar a fusão do comp lexo  CPl+ CU I + CU I I  
com os elementos ur o neurais e com a sub s e qlieg 
te fusão das hipÚrias HIII e H IV , 
Ab udefduf ab domi n a l i s ;  
3) começando a fusão pelos e lementos 
cas o do s 
. , . . . . i:npur i a is 
HI com HII e HIII com HIV , pe rmanecendo os 
elementos urone urais e o complexo CPl, CUI e 
CUII liv res, como se ve rifica ri o Eucinos tomus 
hare ngu l u s �  da família Ge rridae . 
P ro curando de finir a posição dos Gerridae no es­
quema dos complexos ur6foro do MONOD (19 68 : 25-2 6)  conclui ·� · se 
que os gêne ros Di apte rus e Euc i n ostomus corr espondem nesse es­
quema ao tipo  "Acentraux Stégoures", em que os centr os CUI e 
CUII não se acham individualizados, p orém fundidos numa só pe­
ça . Ainda por  esse esquema se conclui que a família Ge rridae se 
situa numa linha evolutiva p rovenie nte de um tipo de P e r cifor  -
mes primitivo, como Kuh l i a  s an dv i ce n s i s  ( Kuhliidae ) corr espon­
dendo ao  tipo Va de MONOD ( o p . cit. ) em direção a um tipo de Per  
cifo rme esp e cializado, representando o tipo Vcl daquele autor 
que pode se r exemplificado pelo gênero  Pri s tipom oi des  da famí­
l ia  Lutj anidae ( Fig . 18) . No tip o  Va o esque l eto se caracteri­
za pela ausência dos c entros CUI e CUII; as hipGrias, em niimero 

















































































































gênico com um l ongo pro ces s o  pôstero-superi or, interca l ado en­
tre a segunda uroneura l e a terceira epúria ; enquanto que no ti 
po Vcl o esqueleto caudal s e  carac teriz a  tamb ém pel a ausencia  
dos centros CUI e CUII , as  hipúrias HI e HI I b em como as  hipú­
rias H I I I  e HIV se acham comp letamente fundidas ,  o es tegural e� 
bora autog�nico � redu zido, perdendo o proces s o  pôs tero - supeti­
or e deixando a segunda uroneural que s e  apresenta num es tágio 
ves tigial, s ituada entre a hipúria cinco (HV) e a terceira epú­
ria (E3) . 
Nes s e  es quema, a família Gerridae é, p o r t anto,mui:_ 
to próxima da famí lia Lu tj anidae, sendo, entre t anto,  meno s e sp� 
c i a lizada .  BERT I N  & ARAMBOURG ( in GRASS:g, 1958: 2390) liga o s  
Leiognathidae com o s  g�neros Le i ogna th us �  Gaz za e Ge rr e s �  ao s 
Lutj anidae. SCHULTZ ( 1 953) c o l oca o s  Gerridae em s inonímia do s 
Leiogna thidae, do que dis cordamos .  Seria impor t ante um es tudo da 
es tiutura caudal dos Lut j anidae, Leiognathidae e Gerridae a fim 
de  se ava l i ar, com segurança, o grau de p aren tesco des ses Perci 
formes e a validade do es tudo do es quelet o  cauda l no es tudo da 
sua filogenia. 
soes:  
IV  - CONCLUSÕE S 
-
Nossas pesquisas l evam-nos as seguintes conclu 
a) os Perciformes parecem ter tido realmente os 
Beryciformes como ancestrais (PATTERSON , 1 9 68) , 
visto a presença na estrutura da caudal dos 
� 
generos estudados de Gerridae dos seguintes c� 
racteres : 1 7  raios principais ; os raios ep� 
xiais (EP)  e hipax i ais ( H I P )  acessórios como 
verdadeiras l epidotriquias e, não , sob a forma 
de espinhos ; cinco hipiirias, ur6stilo e ausên 
eia de uma neurap6fise no centro pr&-ural dois 
( CP2) ; 
b) a posição da famí lia Gerridae entre os Pereci 
dei é plenamente confirmada pel a estrutura es 
quelética da nadadeira caudal dos , generos 
Diapterus e Euc inos tomus em que se veri fica a 
presença de 15 raios principais ramificados 
5 hipiirias autogênicas, 3 epiirias,  2 · uroneu 
rais e um ur6stilo resultante da fusão do CPl  
e os  centros-urais CUI  e CU I I ;  
e )  os gêneros Diap terus e Eue inostomus , de acordo 
com a estrutura de sua caudal, pertencem 
mente i mesma famí lia ( Gerridae) . Ambos os 
real  
neros apresentam a caudal com idênticas 
cularidades osteo16gicas, tais como : um 
gura l  autogênico com um longo apêndice 





ria (E3) e a segunda uroneural (UN2 ) ,  e a prl 
meira e a segunda hipiirias ,  bem como a tercei 
5 7  
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ra e a quarta hipúrias esboçando um proce s s o  
entre as mesmas; 
d) caracteres observáveis no esqueleto caudal 
do� ·  gêneros Diapterus e Eucinostomus permitem 
diferenciar esses gêneros e talvez as suas e� 
pécies . Os gêneros em que stão podem ser dife 
renciados pelo grau de fusão e de ossi ficação 
de certos elementos que compõem as suas nada­
deiras. Assim o gênero Eucinostomus pode ser 
diferenciado do Diapterus pelo estado mais a­
diantado de fusão entre a primeira e segunda 
hipúrias e entre a terceira e a quarta hipÚ­
rias. Naquele gênero , a terceira e a quarta 
hipúrias j á  estão praticamente fundidas e a 
pri�eira e a segunda hipúrias apresentam um 
grau muito adiantado de fusão, o que dificul­
taria sua diferenciação .  No Eucinostomus , o 
diastema é bem reduzido em conseqtiência do au 
mento da área 6ssea das partes proximais da 
primeira e da segunda hipÚrias. N�ss e  genero 
nota-se também um aumento de tamanho das epú­
rias , tornando-as quase justapostas entre si, 
bem como a para-hipural do CPl e a hemap6fise 
do CPZ, como que caminhando para uma fusão g� 
ral desses vários e lementos da nadadeira cau­
dal, a fim de dar origem a uma placa hipural 
Única . Várias particularidades oste o 16gicas 
como a forma, a disposição , etc. , de certos e 
lementos esqueléticos da nadadeira caudal das 
espécies analisadas de Diapterus , parecem ter 
validade para diferenciá- las. Assim Diapterus 
bras i lianus com relação a Diapterus rhomb eus , 
apresenta a primeira epúria (El) com a base 
mais arredonda, localizando-se pr6ximo ao ar­
co neural do CP2 , enquanto que, em Diapte rus 
rhombeus ,  a base da El se apresenta com uma 
dilatação para trás em forma de gancho . Em  
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Diap terus rhombe us, o e s te gur al é muito longo 
em relação ao do Diap terus o l i sthostomus e do 
Diapte rus brasilianus . Nesta ultima espécie, 
-
esse processo e menor. A para-hipural do CPl 
nos Gerridae é caracterizado pelo grande de­
senvolvimento do processo para-hipural . (PH ) . 
Nas tr�s espécies de Diapte rus, esse processo 
é muito desenvolvido especialmente em Diap­
te rus rhombeus, sendo menos pronunciado em 
Diapte rus brasilianus. 
A fusão entre HI e HII e HIII e HIV varia en-
- . tre as especies . Em Diapte rus brasilianus HI 
e HII,  são mais individualizadas que em Diap� 
te rus oZisthostomus e Diapte rus rhombe us. Es� 
sa individualização vai-se tornando menos evi 
dente em Diapte rus olisthostomus e 
rhombe us, respectivamente .  Quanto a 
Diapte rus 
HIII  e 
HIV, a individualização é mais acentuada em 
Diapterus oZisthostomus, seguindo de Diap­
te rus rhombe us e Diapte rus brasilianus. 
V - RESUMO 
O presente trabalho da osteo logia da nadadeira 
caudal de Di apterus e Eucinostomus (família Gerridae1 . é  baseado 
no estudo das espécies Diapterus bras ilianus , Diapteru s rhom­
beus,  Diapterus oli s thostomus e Eucinostomus harengulu s . 
O material utilizado provém das lagunas da Tiju­
ca , Araruama e baía de Sepetiba no Estado do Rio de Janeiro; do 
rio Benevente e praia de Setiba no Estado do Espírito Santo e 
da praia da Ribeira no Estado de São Paulo. Dos locais de cole­
ta são apresentados dados relativos à posição geográfica, fato­
res ambientais (profundidade, salinidade, temperatura, bem como 
el�mentos da flórula e fáunula) .  Foram estudados 18 7 espécimes 
pertencentes às coleções ictiológicas e osteolÓgicas da Univer­
si dade Santa Úrsula e coleção ictiolÓgica do Muse-u Nacional. Al 
guns espécimes foram doados_ durante as pesquisas. 
O esqueleto da nadadeira caudal das espéci�s de 
Diapterus e Eucinostomus evidenciam um plano estrutural típico 
dos Percoidei que corresponde ao complexo uróforo do tipo "Acen 
traux Stégoures" (MONOD 19 68) . 
Conclui-se também que a família Gerridae se si­
tua numa linha evolutiva proveniente de um Perciformes primiti­
vo do tipo Va (MONOD op. cit. ) exemplificado por Kuhlia s andv i­
cens is  em direção ao tipo especializado Vcl representado por 
Pr istipomó i des �a fa�Ília Lutj ariidae. 
A família Gerridae, pelas pesquisas realizadas 
� muito próxi ma dos Lutj anidae, porém , menos especializada. 
-
A osteologia da caudal permite diferenciar os g� 
neros D iapterus e Eucinostomu� . 
60 
61 
A anãlis e de talhada das caracte rís ticas anat�mi­
c a s  do es que l e to caudal das esp �cies es tudadas de D iap terus tam 
bim pe rmi te  uma di ferenciaç � o  e s p ecífica que , espe ra-se, s eja 
confi rmada com e s tudo s p o steriores  dos de mai s  
dos Gerr i da e. 
repre s entantes  
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Est. 1 - Díapterus brasílíanus ( Cuvier, 1 830 ) 



























































































































































Est. V - Diapterus rhombeus ( Cuvier, 1 830 ) 
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